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RETOMADA Restaurantes, bares, academias, salões de beleza e museus estão na lista da liberação

INÍCIO DA 2ª FASE ESTÁ PREVISTO
PARA A PRÓXIMA SEXTA-FEIRA
JANE FERNANDES

Restaurantes, bares, acade-
mias, salões de beleza e mu-
seus, entre outros negócios e
espaços podem ter reaber-
tura liberada a partir da pró-
xima sexta-feira, basta que a
ocupação dos leitos de UTI
(Unidade de Terapia Inten-
siva) não ultrapasse os 70%
nos próximos dias. Proprie-
tários e gestores aguardam a
finalização dos protocolos a
seremimplantados,quetêm
sido divulgados pela prefei-
tura de Salvador.

Deacordocomaassessoria
de comunicação da Casa Civil
municipal, os protocolos pa-
ra a segunda fase da reaber-
tura devem ser concluídos
até hoje, pois ainda estão em
discussão com entidades dos
respectivos setores.

O administrador Pedro
Miranda, 26 anos, espera
que a comida a quilo pró-
xima do seu trabalho esteja
funcionando quando tiver
de retornar ao expediente
interno.Emhomeofficedes-
de março, ele alterna entre
cozinhar e pedir almoço nos

aplicativos, mas sente sau-
dade do buffet variado.

Mesmo com toda a ansie-
dade, Pedro garante que vai
buscar outra opção caso o
formato de autosserviço seja
mantido. “Era um dos pri-
meiros a chegar no restau-
rante,nãogostavadetermui-
ta gente mexendo na comida
antes de mim, agora isso pa-
rece ainda pior”, conta.

Embora esteja aguardan-
do a divulgação dos proto-
colos para definir qualquer
alteração, o gerente dos três

restaurantes Skilo, Agnaldo
Medeiros, tem pensado em
colocar um funcionário, de-
vidamente paramentado,
para colocar os alimentos es-
colhidos nos pratos. Na ci-
dade de São Paulo, essa mu-
dança de formato foi deter-
minada para a reabertura.

Medeiros conta que ape-
nas uma unidade está fun-
cionando atualmente, for-
necendo refeições para re-
tirada no local ou entrega
em casa, e que o faturamen-
to não ultrapassa 20% do re-
gistrado antes da pandemia.
Dos 55 funcionários, nove
continuam trabalhando, os
demais estão com contratos
suspensos.

De acordo com o presi-
dente executivo da regional
Bahia da Associação Brasi-
leira de Bares e Restaurantes
(Abrasel-BA), Luiz Henrique
do Amaral, outra solução em
debate para os restaurantes
com buffet self service é o
fornecimento de luva des-
cartável no momento do
cliente abastecer seu prato.

Um aspecto já definido
para a reabertura de bares e

Fotos: Shirley Stolze/ Ag. A TARDE

Empresário Marcelo Reis Laureano, sócio do restaurante La Pasta Gialla e da pizzaria Acqua Farina, irá montar um parklet com 24 lugares no espaço do estacionamento

Museus administrados pelo Ipac
devem permanecer fechados
Responsável pela gestão de
oito museus em Salvador, o
Instituto do Patrimônio Ar-
tístico e Cultural da Bahia
(Ipac) não deve abrir esses
equipamentos culturais as-
sim que a segunda fase de
reabertura for iniciada.

De acordo com o diretor
geral do Ipac, João Carlos
Cruz, será preciso avaliar
cuidadosamente quais po-
derão ser reabertos, sobre-
tudo por conta de dois as-
pectos dessas unidades.

Um dos fatores, explica
Cruz, é que alguns museus
sãoespaçosmulticulturais,a
exemplo do Museu de Arte
Moderna (MAM), que reúne
as áreas de exposição e ex-
terna, o parque das escul-
turas, oficina, café, lojinha,
restaurante, a prainha e o
cinema, que integra a fase 3
no planejamento da prefei-

tura.
“Boa parte deles estão em

prédios históricos, que são
muito subdivididos, então
temos de tomar muito cui-
dado para que as exposições
fiquem em áreas mais am-
plas”, esclarece Cruz, sobre o
segundo aspecto a ser con-
siderado.

Adaptações
Responsável, direta ou indi-
retamente, pela administra-
ção da Casa do Carnaval, Ca-
sa do Rio Vermelho, Espaço
Carybé de Artes no Forte São
Diogo e o Espaço Pierre Ver-
ger no Forte de Santa Maria,
a Secretaria Municipal de
Cultura (Secult) informou,
por nota, que os equipamen-
tos devem ser reabertos as-
sim que permitido.

Ainda em nota, a Secult
municipal afirma que as

unidades passarão por
adaptações, seguindo os
protocolossanitáriosedese-
gurança determinados pe-
los decretos da prefeitura,
como por exemplo, a redu-
ção da quantidade de visi-
tantes.

O texto também esclarece
que “ambientes fechados e
que necessitam do uso de
equipamentosaudiovisuais,
como as salas de cinema,
não serão reabertos”, consta
no documento.

Sobre o Museu da Mise-
ricórdia, a Santa Casa de Mi-
sericórdia da Bahia, respon-
sável pela administração da
unidade, informou que “a
reabertura do equipamento
será de forma parcial, uma
vez que ele começará a pas-
sar por um processo de re-
vitalização a partir deste se-
gundo semestre”. Guilherme Reis coordena mudanças na Alpha Fitness

Academias
antecipam
adequações
para reabertura

A comerciante Fátima Feli-
zardo, 57 anos, não vê a hora
de voltar a fazer musculação
na academia que frequenta
há cinco anos. Nascida no
Rio de Janeiro, ela conta que
sempre teve a cultura da ma-
lhação e mesmo fazendo
exercícios em casa, conside-
ra que não substitui.

Habituada a fazer cami-
nhadas com máscara, Fáti-
ma diz que talvez precise re-
duzir o ritmo na academia,
por conta do impacto do
acessório na respiração, mas
defende que o uso é funda-
mental. “Não ficaria tran-
quila com alguém sem más-
cara ao meu lado”, conta.

Com os protocolos em fi-
nalização pela prefeitura, al-
guns gestores têm buscado
se antecipar para adequar
suas academias.

Segundo o coordenador
da rede Alpha Fitness, Gui-
lherme Reis, as nove unida-
des estão passando por mu-
danças, com retirada de al-
guns equipamentos para ga-
rantir uma distância maior.
Os clientes precisarão agen-
dar seus treinos no aplica-
tivo da rede.

O coordenador ressalta
que retiraram de uso os
acessórios com velcro e ou-
tros materiais de higieniza-
ção difícil, além demarcar os
espaços nas áreas de exer-
cícios livres (sem equipa-
mentos).

Ele informou que ainda
não sabe se as aulas coletivas
poderão ser retomadas com
a reabertura, mas os instru-
tores e os espaços estão sen-
do preparados.

Segundo Reis, as mensa-
lidades que tenham sido pa-
gas durante a suspensão do
funcionamento terão esse
período reposto nos paco-
tes. A definição se enquadra
nas recomendações do Pro-
con (Superintendência de
Proteção e Defesa do Con-
sumidor) para o setor.

O superintendente do Pro-
con-BA, Felipe Vieira, ressal-
ta que na última semana no-
vasdeterminaçõesforamde-
finidas para o setor, em res-
posta à dificuldade de can-
celar os planos. Termina ho-
je, o prazo para que todas as
academias forneçam um ca-
nal efetivo para cancelamen-
to dos planos. O cliente tem
direito a ser ressarcido de va-
lores pagos durante o fecha-
mento no prazo de 90 dias.

A liberação
depende da
manutenção
da taxa de
ocupação
de UTI sem
ultrapassar
70%

restaurantes é a possibilida-
de de ocupação de calçadas
e vagas próprias de estacio-
namento para a colocação
de mesas. Até a última quin-
ta-feira, a Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento e
Urbanismo (Sedur) tinha re-
cebido 31 pedidos para essa
liberação, com seis já apro-
vados, nove estão em análise
e 16 indeferidos por não se
enquadrarem no projeto.

Entre os que tiveram o pe-
dido aprovado está o restau-
rante La Pasta Gialla, que irá
montar um parklet com 24
lugares no estacionamento.
De acordo com o sócio Mar-
celo Reis Laureano, a área
será compartilhada com a
pizzaria Acqua Farina, da
qual é proprietário.

Com a reorganização dos
espaços internos para ga-
rantir a distância mínima de
dois metros entre mesas, ele
reduziu a capacidade dos sa-
lões a cerca de 50% da an-
terior. No novo modelo de
operação, os clientes pode-
rão utilizar os próprios ce-
lulares para acessar o car-
dápioefazerospedidos, ten-

do alguma proximidade
com o garçom apenas para
recebê-los. Além disso, ta-
lheres, pratos e taças não se-
rão mais deixados sobre a
mesa, mas trazidos na hora
do serviço, o que é uma regra
geral para o setor, segundo a
Abrasel-BA.

O empresário optou pela
suspensão de contrato de
parte dos funcionários e lan-
çou mão de empréstimos fa-
cilitados para o pagamento
da equipe e o do Programa
Nacional de Apoio às Mi-
croempresas e Empresas de
Pequeno Porte (Pronampe).

Marcelo afirma que sem o
empréstimo do Pronampe,
ele não teria recursos para as
adaptações necessárias para
a reabertura. A falta de con-
diçõesparaesseinvestimen-
to é apontado pela Abrasel
como fator retardante do re-
torno de parte dos estabe-
lecimentos de Salvador. Es-
tima-se que um terço não
reabrirá quando a segunda
fase for iniciada, seja porque
precisam de mais tempo ou
porque fecharão as portas
em definitivo.

HOMENAGEM Socorrista do Samu
morre e colegas fazem carreata
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